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Apresentação do Grupo

• Enquadramento Inicial

– Fundada em 2001 por um grupo de investidores Portugueses, o Grupo  
Bluepharma afirmou-se como um grupo de farmacêuticos, de capitais 
privados, localizado em Coimbra.

– Juntamente com a capital de risco PME Capital (detinha 30% da 
empresa), os Fundadores adquiriram as instalações fabris da Bayer
em Coimbra.

– Enquadramento político e económico do projecto:

• Histórico da Indústria Farmacêutica na Europa e em Portugal
• Agenda de Lisboa (2000)
• Relatório da OCDE 2000 
• Sector Estratégico Nacional (2001 e 2003)
• Plano Tecnológico (2005)



AGENDA

� A Indústria Farmacêutica
• Multinacional

• Europeia

• Nacional

� Indústria Farmacêutica Emergente – M. Genéricos e Biotecnológicos
• O Sector do Medicamentos Genéricos é uma Indústria muita competitiva 

• Os Medicamentos Biosimilares são uma oportunidade para a EU

� O Grupo Bluepharma
• Actividades, Posicionamento e Evolução
• Indicadores Grupo
• Estratégia de Desenvolvimento Industrial e I&D 

� As Novas Tecnologias e a transformação do Processo Produtivo



Mercado Farmacêutico Mundial atinge em 2009,$ 800 bn

A Indústria Farmacêutica



Principais Companhias Farmacêuticas 

IMS – GIRP 2010

A Indústria Farmacêutica



Sectores agregados por Despesas em I&D

A Indústria Farmacêutica 



Indicadores da IF na Europa -

A Indústria Farmacêutica Europeia

5º Maior Sector Industrial



Indústria Farmacêutica em Portugal

• Nº companhias: 137

• Nº companhias com instalações industriais: 20

• Nº funcionários: 10.581

• Turnover: 4 000 Mio €

Indicadores 2010:



Exportações (2008): € 410 Mio
Crescimento (2008) – 38%
110 países

Territórios - internacionalização

Indústria Farmacêutica em Portugal

Fonte: PharmaPortugal



Os Medicamentos Genéricos na EU27 representam
€25 Biliões de poupança aos Governos todos os anos. 

Medicamentos Genéricos - Um contributo
para a sustentabilidade dos sistemas de saúde

Mkt Share em 
Volume (EU27)

Mkt Share em 
Valor (EU27)

50% 
medicamentos

genéricos

18% 
medicamentos

genéricos

Sector dos Medicamentos Genéricos



Os Medicamentos Genericos mais acessiveis
cobrem um largo espectro de tratamentos

TOP 10 Genéricos mais vendidos na UE (2008)

Classe Terapeutica Moleculas

ANALGESICOS PARACETAMOL

ANTIDIABETICOS METFORMINA

PREPARAÇÕES TIROIDE LEVOTIROXINA SODIO

COLESTEROL SIMVASTATINA

ANTIULCEROSOS OMEPRAZOLE

ESTIMULANTS SALBUTAMOL

ARTRITE ACIDO ACETILSALICILICO

ANTI-HIPERTENSÃO AMLODIPINA

ANALGESICOS CODEINA

ANTIREUMATICOS IBUPROFENE

Fonte: IMS Midas 
database 2008

Sector dos Medicamentos Genéricos



• Mais de 1.000 companhias em 34 países Europeus;

• 130.000 empregos na EU em I&D, produção e 
vendas => 23% na Industria Farmacêutica;

• 10-30 companhias competem por um produto;

• Inovação incremental e investimentos nos
medicamentos biosimilares

Sector dos Medicamentos Genéricos

Uma Indústria muito competitiva

Fonte: EGA



Medicamentos Biosimilares: Nova oportunidade para EU

“ Biosimilars offer new 
opportunities both for the 
growth of our generic 
industry and for the 
control of our national 
health expenditure.”

Günter Verheugen, 
Vice-President EU Commission (April 2006)

Sector dos Medicamentos Genéricos



Despesas com a Saúde aumentam com a idade

• Uma maior esperança de vida pode ser associada a mais despesa
com a saúde…
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Fonte: Life Expectancy; United Nations (average for the 2005-2010 period)
Drug use per capita; IMS market prognosis, 2007, ex-manufacturing price

Sector dos Medicamentos Genéricos



Sector dos Medicamentos Genéricos

O ano de 2009 atingiu o nível mais alto de exposição dos
medicamentos à queda de patentes, apresentando este mercado, até
2020, um valor superior a 89,2 Mil Milhões de euros e expostos à
competição dos medicamentos genéricos.



Quota de mercado dos Medicamentos Genéricos

Sector dos Medicamentos Genéricos



O Sector dos Medicamentos Genéricos

• 1 CAGR – Compound Annual Growth Rate

Espera-se um crescimento anual de 10% no mercado de medicamentos
genéricos, para atingir em 2012 131bn de USD.

Fonte: IMS Health, MIDAS 

+10%

+12%

+10%

Resto do Mundo

+10%

+13%+11%

+8%



Apresentação do Grupo
• Actividade

70% 10% 20%

Produção de 
medicamentos

Produção de 
Medicamentos para 
empresas farmacêuticas 
nacionais e internacionais 
(85%) e para Bluepharma 
Genéricos (15%).

Investigação e 
desenvolvimento

Realização de projectos 
de Investigação e 
Desenvolvimento em 
parceria com empresas 
farmacêuticas 
multinacionais e centros 
de investigação de 
excelência.

Comercialização de 
Genéricos

Comercialização e 
marketing de 44 
medicamentos genéricos 
no mercado ambulatório.

(2009)



Apresentação do Grupo

• Posicionamento

Aposta no 
Investimento

Aposta na 
InternacionalizaçãoAposta na Inovação

Aposta na Inovação e I&D
• Centro de Investigação de I&D próprio.
• Parcerias nacionais e internacionais com Centros de

Investigação de Excelência.

Aposta no Investimento
• Entre 2001 a 2010 foi efectuado um investimento no

valor de 20 milhões euros.
• Crescimento acentuado do Volume de Negócios de

15% nos dois últimos anos.

Aposta na Internacionalização
• 70% da sua facturação é para exportação (Europa, EUA,

Ásia, América Latina e Austrália).



Apresentação do Grupo

• Recursos Humanos



Apresentação do Grupo

Criação da
Bluepharma;
Monocliente

(Bayer);

Criação das 
áreas de I&D e  
Comercializaçã

o de MG

Licenciamento
de tecnologia a 
top players do 

sector

2001 2003 2007

1º Ciclo
Fase de 

Turnaround

Início dos 
grandes
projectos

internacionais
de produção

2005

2º Ciclo
Fase de 

Consolidação

Fim de 
contrato da

Bayer

Saída da
PME Capital

2009

Certificação
FDA e 

Ampliação da
Fábrica BLPH

Entrada da
INOV 

Capital

Evolução



Da Produção para terceiros ao Desenvolvimento de tecnologia

� A área de I&D da Bluepharma é considerada crucial na estratégia de
crescimento da empresa, porque permite a implementação de novas
tecnologias e processos, a endogeneização de massa crítica e de cultura
científica, bem como o aparecimento de novos produtos.

� Laboratório de I&D próprio

� 15 % dos Recursos Humanos

� Investimento: 20% da Facturação

� Política de Parcerias/Cadeia de Valor

� Investigação Tecnológica e Molecular

� Desenvolvimento de Medicamentos Genéricos

Apresentação do Grupo



Apresentação do Grupo

Projecto Biostrat 

Bluepharma
Coordenação

Desenvolvimento de formulações

INETI
Modelo M. avium Univ. Barcelona

Biotecnologia

Universidade de 
Coimbra
BD/PK 

Citotoxicidade

OctoPlus, NL
Consultoria
Scale-up

Escola Ciências 
Saúde

Univ. Minho
Modelo M. tuberculosis

Univ. of the Pacific, 
CA, USA

Consultoria

Unidade de produção de proteínas recombinantes

CNC AIBILI

BLUEPHARMA

� Exemplos de projectos de I&D em que a Bluepharma está envolvida:

Projecto X-PROT 

“Targeted nano-carriers 
for drug delivery into prostate cancer cells”

Primeiro projecto de Doutoramento em ambiente 
empresarial  na área da saúde em Portugal 

Projecto da Terapia 
Fotodinâmica no Tratamento do Cancro



Apresentação do Grupo

Designação: BLUEPHARMA - Indústria Farmacêutica, S.A. 
 

  Posição em 
2008 

Valores de I&D 

Lista 1 – Empresas e outras instituições com mais despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por volume de despesa 
(em Euros) 74 2.532.985 € 

Lista 2 – Empresas e outras instituições com mais despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por intensidade de 
despesa (despesa em I&D sobre o volume de negócios)  15 - 

Lista 3.1 – Empresas dos serviços de informação, telecomunicações, energia, água, construção, serviços financeiros e outros, com mais 
despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por volume de despesa (em Euros) - - 

Lista 3.2 – Empresas das indústrias de equipamentos, metalomecânica, química, farmacêutica, agro-alimentar e outras, com mais despesa 
em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por volume de despesa (em Euros) 36 2.532.985 € 

Lista 4.1 – Empresas dos serviços de informação, telecomunicações, energia, água, construção, serviços financeiros e outros, com mais 
despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por intensidade de despesa (despesa em I&D sobre o volume de negócios)   - - 

Lista 4.2 – Empresas das indústrias de equipamentos, metalomecânica, química, farmacêutica, agro-alimentar e outras, com mais despesa 
em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por intensidade de despesa (despesa em I&D sobre o volume de negócios)     5 - 

Lista 5 – Empresas e outras instituições com mais despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente do número de 
investigadores, medido em equivalente a tempo integral (ETI) 45 32,2 

Lista 6 – Empresas e outras instituições com mais despesa em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por número de 
Doutorados, medido em equivalente a tempo integral (ETI) - - 

Lista 7 – Empresas e outras instituições com mais recursos humanos em actividades de I&D em 2008, ordenação decrescente por total de 
pessoas (inclui investigadores e outro pessoal técnico e de apoio), medido em equivalente a tempo integral (ETI) 66 34,9 

 

Inquérito ao Potencial Científico Nacional 2008

GPEARI/MCTES Ofício n.º183 de 14/10/2010: IPCTN08 – Informação sobre posição relativa 
da V/ empresa no ranking de empresas/grupos com mais I&D em 2008



Apresentação do Grupo

• Principais Clientes
– Mylan
– Sandoz
– Biogaran
– Ratiopharm
– Stada
– Arrow
– Genericon
– Teva
– Bayer
– Esteve/Breckenridge



Estratégia de Internacionalização – 28 Países

• USA
• Alemanha
• França
• Espanha
• Itália
• Reino Unido
• Áustria
• Grécia
• Polónia 
• Hungria

• Suécia
• Dinamarca
• Finlândia
• Noruega
• Rússia
• República 

Checa
• Albânia
• Kosovo
• Croácia
• Estónia

• Austrália
• China
• Israel
• Venezuela
• Vietname
• Líbia
• Iraque
• Líbano

Apresentação do Grupo



Indicadores do Grupo

Apresentação do Grupo



• Modelo de Gestão: de uma Multinacional para Empreendedores nacionais;

• Modelo de Negócio assente na valorização do conhecimento e na 
Internacionalização;

• Gestão com base na Informação “on-line” com a introdução das TICs; 

• Optimização de Processos com a implementação de Lean-6-Sigma;

• Aposta continua na Qualidade e procura da Excelência;

• Valorização da Qualificação dos Colaboradores (Crescente exigência de 
actualização Técnico-Científica);

• Aumento da Produtividade.

Alterações tecnológicas ocorridas nos últimos 10 an os na 
Bluepharma que transformaram a estrutura produtiva: 

Novas tecnologias e transformação da estrutura prod utiva



• Visão estratégica 

• Sensibilidade à Internacionalização

• Capacidade de Inovar

• Orientar para os resultados

• Raciocínio lógico e Humanismo

• Lidar bem com a incerteza

• Capacidade para assumir riscos

• Espírito de sacrifício

Para assumir as “Novas tecnologias e transformar a 
estrutura produtiva” , necessitamos de:

Novas tecnologias e transformacão da estrutura produ tiva



OBRIGADO


